“Melhor Adesão para uma Vida Melhor!”       

 Texto original: script for “Better Adherence for a Better Life!

Olá, meu nome é [NOME DO APRESENTADOR]. Eu Sou [PAPEL DO APRESENTADOR].
Bem-vindo ao vídeo “Melhor Adesão para uma Vida Melhor!" Este vídeo é destinado aos indivíduos soropositivos que tomam medicação antiAIDS. Aqui vamos explicar porque é tão importante tomar a medicação de acordo com a prescrição e o que pode acontecer se isso não for feito, ou se você decidir interromper temporariamente a medicação, o que os americanos denominam de drug holiday. A informação contida neste vídeo pode salvar sua vida, então, por favor, assista ao vídeo todo. 
Pois bem. Então, você é soropositivo e seu médico lhe disse para começar a tomar medicações antiAIDS (as chamadas medicações antirretrovirais ou pela abreviatura ARVs).  Se você cuidar da sua saúde e seguir as instruções médicas, poderá permanecer saudável e levar uma vida plena por muitos anos mais.

Já que seu médico prescreveu medicações antiAIDS, é importante que você siga as suas instruções. As medicações antiAIDS não curam o HIV, apenas o suprimem. A maioria das medicações antiAIDS interferem na capacidade de replicação do HIV no organismo ou impedem que o vírus entre nas células. Tomando a medicação conforme a prescrição médica, você reduz a quantidade de vírus no seu organismo, ou seja, reduz a sua carga viral, possivelmente, a um nível não detectável.  Isso traz muitas vantagens.  
Em primeiro lugar, a redução da quantidade de vírus no organismo lhe possibilita recuperar suas forças. Quando você é infectado pelo HIV, o vírus começa a atacar a capacidade do seu organismo de combater infecções. Ele ataca principalmente as células de defesa chamadas células CD4.  Com o tempo e na ausência de medicação, a contagem de células CD4 pode cair a um nível muito baixo, o que reduz a sua capacidade de resistir a infecções. Com as medicações antiAIDS apropriadas, a quantidade de HIV no organismo é reduzida, permitindo-lhe recuperar a resistência. Na maioria dos casos, isso resulta em um aumento da contagem das células CD4 no organismo.  
Segundo, manter a quantidade de HIV no organismo baixa e contagem de células CD4 elevada ajuda no combate a outros tipos de infecções.  As células CD4 ajudam a combater infecções. Quando a contagem de CD4 cai muito, o organismo se torna vulnerável a infecções que o sistema imunológico de uma pessoa saudável seria capaz de combater.  É por isso que aidéticos em estado terminal estão sempre doentes. Eles estão mais susceptíveis  à tuberculose, a certos tipos de pneumonia e a muitas outras doenças, que podem levá-los à morte. Mantendo sua carga viral baixa e a sua contagem de células CD4 elevada, você reduz seu risco de contrair outras infecções, que podem piorar sua qualidade de vida ou até matá-lo. 

Terceiro, tomar seus medicamentos conforme a prescrição pode impedir a progressão de um estado HIV positivo para um estado clínico de AIDS. Um indivíduo soronegativo tem aproximadamente 800 a 900 células CD4. Uma pessoa passa do estado HIV positivo para o estado de AIDS quando a sua contagem de células CD4 cai abaixo de 200, ou quando desenvolve uma infecção que se instala em virtude do enfraquecimento do sistema imunológico, a chamada infecção oportunista. Se você é soropositivo mas não foi diagnosticado com AIDS, faça tudo que puder para continuar assim.

Quarto, tomando a medicação conforme a prescrição, você reduz o risco de que o HIV presente no seu organismo desenvolva resistência às medicações que você está usando. O HIV se replica constantemente no organismo, dia após dia. As medicações antiaids agem no sentido de interromper essa replicação. Na ausência de uma quantidade suficiente de medicação no organismo, o HIV pode se alterar e desenvolver resistência a ela. Isso se chama mutação. Quando isso acontece, o HIV se torna resistente exatamente à medicação que deveria combatê-lo. Daí a importância de tomar cada dose de sua medicação exatamente conforme a prescrição médica. Isso vai garantir uma quantidade suficientemente alta de medicação no organismo e reduzir o risco de desenvolvimento de resistência pelo HIV. Converse com o seu médico sobre as medicações mais indicadas para você. 
Quinto, tomar as medicações conforme a prescrição reduz o seu risco de você transmissão do HIV para outra pessoa. As medicações antiAIDS reduzem a quantidade  de HIV no organismo.  Quanto menor a quantidade de HIV no organismo, menor o risco de transmissão.  A probabilidade de indivíduos tratados com medicações antiaids transmitirem o HIV é de 4% em relação a indivíduos não tratados. O HIV é uma doença 100% evitável. Todos nós podemos ajudar a interromper a disseminação desse vírus mortal. Se você é soropositivo, você pode garantir que a disseminação do HIV pare em você. Lembre-se de que, mesmo se você estiver tomando seus medicamentos conforme prescritos, a prática do sexo seguro continua sendo necessária, mesmo que o seu parceiro também seja HIV positivo. Se você for HIV positivo portador de um vírus resistente a alguns medicamentos e praticar sexo desprotegido, a cepa resistente do HIV poderá ser transmitida para o parceiro, o que reduz as opções dele de tratamento no futuro.
Para tomar a medicação conforme a prescrição, você precisa entender COMO tomá-la. Alguns medicamentos precisam ser tomados com alimentos, outros com o estômago vazio, e alguns não devem ser combinados com outras medicações. O medicamento antiAIDS Norvir deve ser mantido refrigerado. Certifique-se de ter compreendido todas as instruções médicas e siga-as à risca. 

Sentir-se melhor depois de estar tomando as medicações antiaids por algum tempo, não significa que a medicação possa ser interrompida ou tomada em doses menores. Em geral, o que isso significa é que você deve continuar tomando a medicação para manter o HIV sob controle. Há vários estudos sobre o efeito da interrupção temporária da medicação antiAIDS, a chamada pausa medicamentosa ou drug holiday. Esses estudos mostram que a interrupção da medicação antiaids permite que o HIV desenvolva resistência mais rapidamente e faz com que o tratamento perca a eficácia mais cedo. 

As pessoas às vezes acham que, quando o seu HIV se torna resistente a uma droga, basta trocar a medicação. Não é tão simples assim. Quando o HIV desenvolve resistência a um medicamento, essa resistência pode se estender a outros medicamentos ao mesmo tempo. E  mesmo que você possa mudar para um outro grupo de medicamentos, o uso desses novos medicamentos podem ser mais difícil e pode haver efeitos colaterais indesejáveis. Se você desenvolver um HIV resistente a muitos medicamentos, pode não haver mais opções de tratamento eficazes. Por isso, considere cada medicação antiaids um recurso precioso e limitado, o que de fato é. Faça com que a eficácia da sua medicação antiaids atual se prolongue o máximo possível, a fim de ter mais opções no futuro.   
Vamos falar sobre algumas das razões da falha na tomada da dose diária prescrita de medicações antiAIDS e o que pode ser feito para evitar cada problema.

Várias coisas influenciam a maneira pela qual os pacientes tomam as medicações antiAIDS prescritas. As três mais comuns são:

1)
o número total de pílulas que a pessoa precisa tomar por dia;
2)
o número de vezes que a medicação precisa ser tomada por dia;

3)
os efeitos colaterais experimentados.  


Converse com o seu médico a respeito da quantidade de pílulas que você está disposto a tomar e quantas vezes ao dia você está disposto também a tomá-las. Se você está tendo efeitos colaterais desagradáveis, a ponto de querer interromper a medicação ou reduzir a dosagem, converse com o seu médico. Ele pode ajudá-lo a decidir entre tratar os efeitos colaterais e trocar a medicação. 

As pessoas às vezes deixam de tomar uma dose porque não querem que os familiares e amigos saibam que são HIV positivos. O estigma e a discriminação não apenas contribuem para a disseminação do HIV, mas também para o isolamento sentido por alguns indivíduos HIV positivo. Lembre-se de que você não está sozinho. Busque um grupo de apoio a soropositivos onde você possa  compartilhar problemas comuns e encontrar soluções.

As pessoas às vezes deixam de tomar uma dose da medicação porque viajam ou passam a noite na casa de um amigo ou parceiro sexual e se esquecem de levar a medicação. Sempre que houver a possibilidade de não voltar para casa como de costume, leve os medicamentos consigo. 
As pessoas às vezes deixam de tomar uma dose da medicação devido ao uso de álcool ou drogas, o que lhes dificulta lembrar de tomar os remédios. Se o uso de álcool ou drogas está interferindo no seu tratamento, discuta com seu médico a possibilidade de entrar em um programa de tratamento de dependência química. De qualquer modo, se você usa drogas ou álcool, conversar com o seu médico é sempre uma boa ideia. 
As pessoas às vezes deixam de tomar uma dose da medicação porque estão deprimidas. Se você está deprimido, discuta as opções de tratamento com o seu médico. 
As pessoas às vezes deixam de tomar uma dose porque deixam que os remédios acabem. Controle o número de pílulas em seu poder e não deixe que a reposição dos medicamentos fique para a última hora. Em último caso, há algumas farmácias que podem lhe fornecer uma recarga parcial de emergência da medicação antiAIDS, mesmo que sua prescrição não tenha sido renovada. Mas não conte com isso. Garanta um estoque suficiente de medicamentos! 
Não importa quem você seja, você é um indivíduo valioso e sua vida é importante, assim como a vida das pessoas da sua comunidade. Cuide de você e daqueles que estão à sua volta, tomando a medicação antiAIDS conforme a prescrição médica e encorajando as pessoas de sua comunidade a fazerem o mesmo.

This is [NOME DO APRESENTADOR].
Atualização – Gloria Galli

Revisão – Maria Célia Bellenzani
------------------------------- [ STOP TRANSLATING HERE ] ---------------------------------------
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